
Eduardo Guimarães garante que recursos diminuíram, mas não secaram 
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Banco aumentou 
empréstimos para 

comércio exterior, mas 
não atendeu à demanda 
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e SHEILA D'AMORIM  

B RASÍLIA — O Banco 
do Brasil direcionou 
para o comércio exte- 

rior todo o dinheiro que conse-
guiu captar no mercado inter-
nacional e, mesmo assim, não 
conseguiu atender à enorme 
demanda que recaiu sobre a 
instituição nos meses de ju-
nho e julho;  De acordo com o 
diretor da Área Internacional 
do BB, Osanan Lima Barros 
Filho, em junho o BB empres-
tou para o comércio exterior 
US$ 1,4 bilhão e em julho, 
US$ 1,6 bilhão. No início do 
ano, a média dessas opera-
ções girava em torno de US$ 
1 bilhão por mês. 

Osanan Barros explicou 
que o BB só conseguiu man-
ter a oferta de recursos por-
que tem enorme capilaridade 
no mercado externo e conta 
com clientes, pessoas físicas e 
jurídicas, que depositam di-
nheiro com ele em 19 países. 
Foi esse dinheiro — como por 
exemplo o investido pelos bra-
sileiros que trabalham no Ja-
pão — que o BB emprestou pa-
ra os exportadores. O diretor 
do BB admitiu que as linhas 
tradicionais de empréstimo 
no interbancário internacio-
nal praticamente secaram. 

Segundo ele, a escassez de 
crédito para o setor privado 
começou a ser sentida em 
maio. O fechamento das li-
nhas comerciais se intensifi-
cou no mês seguinte, por cau-
sa das turbulências no merca-
do doméstico. Segundo fontes  

do governo, as matrizes de 
bancos estrangeiros que ope-
ram no País não renovaram 
as linhas de créditos e, com is-
so, houve forte retração na 
oferta. 

Além disso, a alta do dólar 
incentiva o exportador a fe-
char a operação para aumen-
tar os ganhos 
em reais. 
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te para o dia, 	PARTICI 
viu crescer a fi- 
la de candida- PARA 
tos a financia- 
mento comer- 
cial. O BB, entretanto, não te-
ve condições de atender essa 
demanda adicional. Com  
tanta gente batendo à sua 
porta, o banco viu sua parti-
cipação no mercado crescer 
de 19% para 22% na oferta 
desse tipo de linha. 

Com a desculpa de ser um 
banco oficial e, por isso mes-
mo, ter atuação mais visível 
do que a das demais institui-
ções que operam no País, a di-
reção do BB se negou a quan-
tificar a queda na captação 
de crédito via mercado inter-
bancário. O presidente da ins-

tituição, Eduar-
do Guimarães, 
admitiu que os 
recursos dimi-
nuíram, mas ga-
rantiu que não 
secaram. 

Visitas — O vice-
presidente da 
Área Interna-
cional do Ban- 

co do Brasil, Rossano Mara-
nhão, disse que as linhas de 
crédito comerciais estão, de 
fato, menores, mas assegurou 
que o fluxo é significativo. Ele 
estimou entre 10% e 15% a 
queda no total da carteira nes-
te período. 

O presidente do BB des-
mentiu a informação de que a 
instituição estaria emprestan-
do recursos apenas para as 
grandes empresas. Guima-
rães assegurou que, na medi-
da do possível, o BB vem aten-
dendo indistintamente os 
clientes, inclusive os peque-
nos e médios. Guimarães tam-
bém disse que o banco conti-
nua de olho no mercado inter-
nacional, o que pode signifi-
car uma nova captação assim 
que surgir uma brecha. Em ju-
nho, já em plena crise, o BB 
captou US$ 300 milhões. 

O diretor da Área Interna-
cional do banco disse que ago-
ra, com um novo cenário da-
do pelo acordo com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), a tendência é de as li-
nhas externas voltarem à nor-
malidade. "Infelizmente, a ve-
locidade da queda é muito 
mais rápida do que a do retor-
no, mas o governo conseguiu, 
com o acordo, eliminar um 
dos fatos negativos que recaía 
sobre o País, que era o risco 
de não conseguir pagar os 
compromissos externos." 

Osanan Barros afirmou 
que o BB já vem tendo sinais 
positivos dos bancos estran-
geiros. "Nesta semana os es-
panhóis ofereceram dinhei-
ro." Ele acredita que para a 
retomada das linhas comer-
ciais não será necessário as 
autoridades brasileiras faze-
rem, explicitamente, essa soli-
citação às instituições finan-
ceiras internacionais. "Os 
próprios bancos farão esse 
trabalho", garantiu. De acor-
do com Osanan, representan-
tes do BB farão, no fim de se-
tembro, visita a vários países 
para conversar sobre o País 
com seus parceiros. (Colabo-
rou Lu Aiko Otta) 
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